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Resumo: O presente estudo analisou a dieta de duas espécies de Characiformes, Characidae, 

Astyanax scabripinnis e Astyanax bockmanni. Os peixes foram amostrados com aparelho de 

pesca elétrica, entre os meses de junho e novembro de 2014, na bacia do Alto Paranapanema, 

divisa entre os estados de São Paulo e Paraná. As coletas foram realizadas em 13 trechos de 

riachos de cabeceira de 1ª a 3ª ordem. A dieta foi quantificada pelo Grau de Preferência 

Alimentar (GPA), onde os conteúdos de 15 estômagos de cada espécie foram analisados. 

Observou-se que as espécies consumiram 21 itens diferentes em suas dietas, mas com 

consumo principal de formas imaturas de insetos. A maioria dos itens foi classificada com 

importância ocasional, refletindo o caráter generalista e oportunista das espécies. Na bacia do 

Alto Paranapanema, A. scabripinnis e A. bockmanni apresentaram dieta onívora, com 

tendência à insetivoria.  

 

Palavras-chave: Astyanax scabripinnis, Astyanax bockmanni, insetos aquáticos, autóctone 

 
Diet of two species of Characidae in streams of Alto Paranapanema basin 

 

Abstract: This study investigated the diet of two species of Characids, Characidae, Astyanax 

scabripinnis and Astyanax bockmanni. The samples were captured, with an electric fishing 

device, from June to November of 2014, at Alto Paranapanema basin, between the states of 

São Paulo and Paraná. The fish were collected in 13 sites of first to third headwater streams. 

Fish diet was recorded by the “Feeding Preference Degree” (FPD), the content of 15 stomachs 

of each species were analyzed. The composition of food consumed showed 21 different items 

intake in their diets; however, the main items were insect immature stages of development. 

Most of the items were classified as the occasional degree and therefore, stating the generalist 

and opportunist characteristics of these species. In the Alto Paranapanema basin A. 

scabripinnis and A. bockmanni demonstrated an omnivore diet with a tendency to insectivore.   
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Introdução 

As populações que habitam os riachos de cabeceira sofrem forte influência da 

vegetação ribeirinha [1]. Nas zonas ribeirinhas a mata está diretamente ligada às cadeias 

tróficas de riachos, regulando a produção primária e a entrada de recursos alóctones no 

ambiente aquático [3], contribuindo para a dieta das espécies de peixes e para a organização 

deste ecossistema [4]. A abundância e a variedade de alimento são essenciais para conhecer as 

relações tróficas entre as espécies, assim como definem a composição e a estrutura da 

população, interferindo na dinâmica das comunidades [5]. A ictiofauna de riachos de 
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cabeceira apresenta distribuição geográfica restrita, sendo constituída por espécies de tamanho 

reduzido, geralmente menos de 15 cm de comprimento padrão, alto endemismo e elevada 

dependência da vegetação ribeirinha para alimentação e abrigo [6]. A região Neotropical 

apresenta mais de 4500 espécies descritas, das quais Astyanax spp. é considerado o gênero 

mais abundante com aproximadamente 86 espécies, sendo comumente encontrado nos riachos 

de Mata Atlântica [7].  

Objetivos  

O objetivo deste estudo foi analisar aspectos da dieta de dois caracídeos congêneres, 

Astyanax scabripinnis e A. bockmanni, em riachos da bacia Alto Paranapanema. 

Materiais e Métodos 

 A bacia do Alto Paranapanema faz fronteira com os estados de São Paulo e Paraná, 

abrangendo os riachos de cabeceira da Serra de Paranapiacaba que encontram-se a 100 m de 

altitude e percorrem 500 Km até desaguar no rio Paraná [8]. A ictiofauna foi amostrada em 13 

microbacias, entre     e e  de   nh  e n  e  r  de       c      re h  de  e c  e  tric   

  de   “  c   c ”   -     ith    t   icen   n   13352-1 SISBIO/IBAMA/MMA), em 

trechos de 70 m no sentido jusante-montante, abrangendo 13 microbacias, em riachos de 

segunda a quarta ordens. Os organismos foram fixados em formalina 10%, e posteriormente 

conservados em álcool 70%. Em laboratório foram identificados, mensurados quanto ao 

comprimento padrão, pesados em balança analítica (g) e quantificados em relação ao número 

de espécies.  

 Os indivíduos das espécies Astyanax scabripinnis e A. bockmanni foram dissecados e 

registrado o grau de repleção estomacal (GR). Os estômagos com alimento foram retirados, 

pesados (g) e conservados em álcool 70% para análises posteriores. Os itens alimentares 

foram identificados ao menor nível taxonômico possível de acordo com a literatura 

especializada [9] e quantificados pelo Grau de Preferência Alimentar (GPA) [10]. 

Resultados  

Foram analisados 15 estômagos de Astyanax scabripinnis e 15 de A. bockmanni. No 

total foram encontrados 21 itens, sendo 13 consumidos por A. scabripinnis, 19 por A. 

bockmanni e 11 comuns às espécies. A maioria dos itens foi classificada como ocasional 

(GPA< 1). Entretanto, ninfa de Ephemeroptera, larva de Diptera e material vegetal, foram 

itens mais representativos entre os estômagos analisados, classificados como secundários 

(1⋜GPA< 2). Na dieta da população de A. bockmanni analisada, adultos de Trichoptera foram 

registrados em nove estômagos (GPA = 1,0). Observou-se que, para ambas as espécies, a 
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maior contribuição de recursos foi de origem autóctone, especialmente formas imaturas de 

insetos (Tabela 1). 

Tabela 1 - Relação dos itens alimentares encontrados nos estômagos de Astyanax 

scabripinnis e Astyanax bockmanni; frequência absoluta de estômagos contendo determinado 

item (n) e Grau de Preferência Alimentar de cada item (GPA). Em negrito os itens mais 

representativos. 
 

 A. scabripinnis A. bockmanni  

Item alimentar n GPA n GPA Classificação Origem 

Crustacea - Daphnia sp. 2 0,13 1 0,067 Ocasional Autóctone 

Acari - Hidracnido - - 1 0,067 Ocasional Autóctone 

Aracnídeo (adulto) - - 1 0,067 Ocasional Alóctone 

Ephemeroptera (ninfa) 14 1,93 10 1,73 Secundário Autóctone 

Odonata (ninfa) 4 0,67 1 0,067 Ocasional Autóctone 

Orthoptera (ninfa) - - 1 0,067 Ocasional Autóctone 

Dermaptera (adulto) 3 0,2 - - Ocasional Alóctone 

Plecoptera (ninfa) 4 0,47 2 0,27 Ocasional Autóctone 

Hemiptera (adulto) 2 0,2 1 0,067 Ocasional Alóctone 

Thysanoptera (ninfa) - - 1 0,067 Ocasional Autóctone 

Thysanoptera (adulto) - - 1 0,067 Ocasional Alóctone 

Coleoptera (adulto) 2 0,4 - - Ocasional Alóctone 

Neuroptera (larva) - - 1 0,067 Ocasional Autóctone 

Hymenoptera (adulto) 4 0,4 4 0,4 Ocasional Alóctone 

Trichoptera (larva) 6 0,47 8 0,8 Ocasional Autóctone 

Trichoptera (adulto) - - 9 1,0 Secundário Alóctone 

Lepidoptera (larva) - - 1 0,067 Ocasional Alóctone 

Diptera (larva) 14 1,0 11 1,2 Secundário Autóctone 

Chironomidae       

Simuliidae       

Ceratopogonidae       

Empididae       

Ephrydidae       

Diptera (pupa) 5 0,4 5 0,33 Ocasional Autóctone 

fragmentos de insetos 1 0,067 5 0,67 Ocasional Indeterminado 

material vegetal 10 1,53 12 1,67 Secundário Indeterminado 

 

Discussão 

 Em cabeceiras a zona ripária influencia os recursos alóctones e autóctones consumidos 

por invertebrados, além do controle direto dos recursos alimentares de peixes herbívoros e 

detritívoros [11]. As análises dos conteúdos estomacais de A. scabripinnis e A. bockmanni 
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confirmaram que ambas as espécies são dotadas de grande plasticidade em suas dietas, com 

consumo de itens de origem alóctone e autóctone, estes em sua maioria. As duas espécies de 

Caracídeos, ingeriram uma quantidade maior de recursos em formas imaturas de insetos, 

como larvas, ninfas e pupas. Diversos estudos que analisaram a dieta do gênero Astyanax 

também demonstram o consumo de uma ampla variedade de recursos alimentares de origem 

alóctone e em especial autóctone [12-13]. Souza et al. [14] observaram para Astyanax 

intermedius uma dieta ampla, com a maioria dos itens classificados como ocasionais, segundo 

o GPA, com consumo semelhante de itens autóctones e alóctones em um riacho de cabeceira 

de Mata Atlântica. 

 Verificou- e q e     i ri  d   iten  c n   id     re ent   c    ific  ã  “ c  i n  ” 

segundo o GPA [10], ou seja, sem preferência por determinado item. A ingestão mais 

expressiva de um recurso pode estar relacionada à maior disponibilidade e densidade deste 

alimento no ambiente e à habilidade de selecionar um recurso alimentar, refletindo o caráter 

oportunista das espécies, como encontrado em outros estudos [15-16-17-18-19]. Esta 

plasticidade trófica pode contribuir para a coexistência de espécies morfologicamente 

semelhantes em um mesmo hábitat, minimizando a sobreposição de nicho.  

Conclusões 

 Os dados analisados neste estudo evidenciaram que as espécies de Caracídeos, 

Astyanax scabripinnis e A. bockmanni, exibiram um padrão de consumo de recursos 

alimentares do tipo generalista e oportunista. Os itens mais importantes para as espécies 

foram estágios imaturos de insetos e assim, ambas foram classificadas como onívoras com 

tendência à insetivoria. Os resultados contribuem para o conhecimento das interações 

ecológicas em riachos, fornecendo informações importantes para a conservação das espécies e 

destes ambientes. 
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